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Antigone sulle mura • Quatro funerais e um 
casamento. Mortos e vivos na Antígona de Sófocles 
• Da velhice à justiça: Antígona e a crítica 
platônica da tirania • Jean Cocteau e a filha 
de Édipo • Las Antígonas de Espriu • Entre 
Sófocles y Anouilh: la Antígona y su nodriza 
en la refección de Memé Tabares • Antígona: 
nome de código – A peça em um ato de Mário 
Sacramento • Antígona e Medeia no conto “a 
Benfazeja”, de João Guimarães Rosa • Creonte, 
o tirano de Antígona. Sua recepção em Portugal 
• Uma Antígona diferente, em la Serata a Colono 
de Elsa Morante • Algunas Antígonas en España  
(s. XX) • Antígona entre muros, contra os muros de 
silêncio: Mito e História na recriação metateatral 
de José Martín Elizondo • Antígona: Norma 

 
e Transgressão, em Sófocles e em Hélia Correia 
• La Antígona en lengua asturiana • Antígona 
otra vez...aproximación a la escena francesa 
contemporánea • Antígona em cena no Teatro 

a eterna sedução 
da filha de édipo

Andrés Pociña, Aurora López, Carlos Morais  
e Maria de Fátima Sousa e Silva
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Poetas, pintores, escultores, na Antiguidade, familiarizados com mitos antigos 
de deuses e de homens, que cristalizavam experiências, interrogações, respostas 
quanto à existência do homem no tempo e no mundo, neles se inspiraram, em 
contínua criação-recriação para neles verterem a sua própria experiência temporal, 
com todos os desassossegos e inquietações, com todo o espanto, horror ou encan-
tamento pela excepcionalidade da acção humana, que rasga ou ilumina fronteiras 
de finitude.

Este é um património que constitui a linguagem cultural do que somos, que, 
ao longo dos séculos, criou laços de pertença, sentida, com as matrizes do Ocidente 
e que se foi enriquecendo nas sucessivas apropriações recriadoras em que o ‘novo’ 
incessantemente está presente, dada a inesgotabilidade da própria vivência huma-
na, correspondente à riqueza e diversidade que a caracterizam e que caracterizam 
a diversidade e diferenciação de cada época, de cada espaço cultural desse mesmo 
Ocidente. O mito, no seu sentido etimológico, continua a oferecer-se como espaço 
de cristalização de vivências temporais novas e espaço de encontro com antigas 
vivências, diversas e porventura afins. 

Esta consciência, como é sabido, é problematizada por filósofos e tem operado 
como motor de criação quanto à poiesis de todos os tempos, até hoje, configuran-
do, inclusivamente, enquanto mythos, momentos da História Antiga ou espaços 
de memória. Esses percursos da criação merecem, hoje, a atenção e estudo dos 
Estudos Literários e, como não podia deixar de ser, dos Estudos Clássicos, muito 
peculiarmente.

Com o dealbar dos anos cinquenta do séc. XX foram publicados os primei-
ros trabalhos de investigação, nesta área, dos que viriam, então, a ser fundadores, 
em 1967, do Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos. Fundado o Centro, já 
tal área de estudos, por ele integrada, constituía uma tradição – traditio laureata, 
inclusivamente – no seio dos seus primeiros investigadores. E de moto continuo 
ela veio sendo alargada e consolidada, em inúmeras publicações que constituem 
volumes temáticos, várias vezes reeditados, artigos, colaborações de contributo em 
actas de congressos, em Portugal ou no estrangeiro, bem como em seminários de 
2º e 3º ciclo e no número substancial de dissertações a que já deu origem (algumas 
delas já publicadas). A partir dessa face do Centro veio a consolidar-se o diálogo e 
interacção com poetas, dramaturgos, encenadores, cineastas; a partir dessa face se 
veio o Centro a integrar, por convite, na Network research on Greek Drama (Atenas-
-Oxford), com resultados já publicados em volumes.

Importava, pois, fazendo jus a tal tradição de mais de meio século, proceder à 
publicação sistemática de estudos deste cariz, dedicados, sobretudo, a autores de 
língua portuguesa, reeditando ou reunindo o que andava disperso e acrescentando-
-lhe a incessante nova produção ensaística. Assim se inaugura a linha editorial do 
CECH/ Classica Digitalia,  MITO E (RE)ESCRITA.
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Antígona: Norma e Transgressão, em Sófocles e em Hélia Correia

Resumo – É paradigmática a determinação de Antígona, a jovem princesa que 
ousou desafiar o poder instituído em nome de valores como a eusebeia ou a philia, 
numa atitude heróica que lhe custou a própria vida. A literatura e os palcos portu‑
gueses recuperaram de modo reiterado esta personagem modelar, de forma espe‑
cial no século XX, e em particular durante a vigência do regime salazarista, como 
símbolo de uma liberdade desejada, mas veladamente reclamada. Hélia Correia, 
fascinada pelos textos e pelas figuras da Grécia antiga, redesenhou também a filha 
de Édipo, no final do século passado (cf. Perdição: exercício sobre Antígona): “tendo‑
‑a tomado ao colo desde tenra idade”, como afirma, conferiu‑lhe uma tonalidade 
mais pessoal, mais intimista, mas não menos contestatária ‑ a sua rebeldia, a sua 
transgressão à norma acentua‑se ao nível do privado e do familiar, ao nível do uni‑
verso feminino, essencial na escrita heliana. A desconstrução do modelo sofoclia‑
no, cujo núcleo é, todavia, claramente reconhecível, evidencia a plasticidade dos 
mitos clássicos, sempre abertos a renovadas interpretações que os tornam perenes e 
significativos nas mais diversas épocas e locais. 

Palavras‑chave: Sófocles, Hélia Correia, Antígona, norma, transgressão.

Abstract – Fascinated by the texts and characters of Ancient Greece, Hélia 
Correia reconfigured Antigone in Perdição: exercício sobre Antígona. Hélia’s 
Antigone is seen through a personal viewpoint, although the Greek heroine is still 
seen as rebellious and transgressive. The deconstruction of Sophocles’ model shows 
the plasticity of classical myths. 

Keywords: Sophocles, Hélia Correia, Antigone, norm, transgression.

A sedução pela figura de Antígona, evidente na escolha do tema deste 
congresso internacional, é recorrente, em diversas épocas e lugares – a jo‑
vem filha de Édipo é insistentemente convocada, ora como paradigma de 
oposição ao poder tirânico instituído, ora como representante da condição 
da mulher na sociedade e na família, ora também como elemento do par 
romanesco que forma com Hémon, tópicos sublinhados por leituras moder‑
nas do mito, reveladores da vitalidade e da universalidade daquela persona‑
gem clássica, permeável a interpretações distintas. Atualizadas e reajustadas 
a diferentes contextos e sensibilidades, essas leituras mostram‑se, não raro, 
menos enfáticas em relação a aspetos destacados pelo arquétipo sofocliano, 
como a questão da justiça, universal e cívica, ou a importância do divino. 

Com frequência, por outro lado, produções masculinas e femininas salien‑
tam mensagens diferentes, em conexão com relações tradicionais que ligam o 
homem ao poder e à vida política, desde a Antiguidade, e a mulher, por sua 
vez, ao foro doméstico, à vida privada, favorecendo uma atenção particular 
ao papel de Antígona como mulher. Na literatura e nos palcos portugueses do 
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